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CAPÍTULO III

ENSINANDO / APRENDENDO COM JOGOS

Neste capítulo, analisamos o saber dos professores relacionados para sujeitos de

nossa pesquisa, ou seja, os professores pesquisados que trabalharam mais de 20 vezes com

jogos no último ano.

Para a discussão dos argumentos, organizamos o texto em dois eixos de análise. No

primeiro eixo, enfocamos a constituição e o desenvolvimento profissional dos professores

de Matemática. Nessa parte, ressaltamos o desenvolvimento profissional dos professores,

suas experiências e seu crescimento do trabalho com jogos no Ensino Fundamental e Médio

e, ainda, no ensino superior. No segundo eixo, destacamos o processo de produção de

Saberes Docentes sobre a utilização de jogos nas aulas de Matemática, na pesquisa e na

criação de jogos, ou seja: as fontes em que os jogos são pesquisados, a criação e adaptação

desses jogos, como eles são usados nas aulas, os conteúdos que são utilizados com esse

recurso, a administração do conteúdo dentro do calendário escolar, onde são guardados

esses jogos, a colaboração e suporte fornecido pela escola e pela equipe que dela faz parte

etc.

 Analisamos, assim, como os saberes que esses professores constroem e/ou

reconstroem, mobilizam-se e incorporam-se com a utilização e criação de jogos em suas

aulas. Analisamos, também, nesse eixo quais as transformações ocorridas nos professores,

tanto no plano pessoal como no profissional, na aprendizagem dos alunos com a utilização
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dos jogos, na interação entre professores e alunos e como esses professores socializam os

saberes adquiridos com a utilização dessa metodologia.

.

3.1 – As aproximações dos professores de Matemática com a utilização de

          jogos no ensino de Matemática

Ao analisarmos como se constituem profissionalmente os professores entrevistados,

procuramos identificar os motivos que os estimularam a trabalhar a utilização de jogos nas

aulas, recurso esse que, atualmente vem sendo pesquisado e mais divulgado, mas, apesar

disto, ainda não é totalmente utilizado concretamente pelos professores de Matemática.

O primeiro aspecto a ser destacado é a formação inicial desses professores. Embora

esperássemos que os oito professores selecionados para a entrevista houvessem feito opção

para cursar licenciatura de Matemática, descobrimos que não aconteceu exatamente assim.

Foi curioso constatar que o desejo da professora Marta era cursar Engenharia, mas, por

incompatibilidade de horário teve que fazer o Curso de Matemática e o professor Rafael

chegou a iniciar o curso de Engenharia, mas, ao perceber que o curso não correspondia às

suas expectativas, principalmente no conteúdo de Matemática, transferiu-se para o Curso de

Licenciatura de Matemática.

Consideramos importante relatar que todos os professores pesquisados fizeram

questão de enfatizar o gosto por ser professor, mesmo que alguns deles não pensassem em

escolher essa profissão no início de seus cursos de formação.
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A seguir, transcrevemos três falas sobre o assunto e elas sintetizam e representam as

dos outros professores.

“Eu comecei a trabalhar e aí me apaixonei pela educação, gostava muito
da sala de aula, a interação com o aluno e foi onde eu decidi que era isso
que eu queria para minha vida. E desde então minha faculdade foi uma
loucura, comecei a dar aula e viajar e uma correria só. Parece que aula é
um vício, quando você começa a dar, você não consegue parar de forma
alguma”. (Professor Antônio).

“[...], mas eu dou aula por prazer, porque eu acho que o importante é isso,
né? Fazer uma coisa que você gosta”. (Professor Rafael).

“Quando eu fui dar aula, a única coisa que eu pensava... eu tinha certeza,
que eu não queria seria professora. [...] Aí comecei dando aula particular,
e eu achei que eu podia mesmo ter haver com isso mesmo porque eu achei
ótimo dar aula particular e daí pensei se dá certo com um vai dar certo
com mais”. (Professora Marta).

 Ao serem questionados sobre o desenvolvimento de suas trajetórias escolares,

pudemos verificar, através das falas nas entrevistas que, tanto os cursos fundamental e

médio, como também o curso de graduação desses professores, foram desenvolvidos tendo

por base um modelo tecnicista e conteudista que, segundo Pérez Gómez (1995, p. 96), é o

paradigma em que a atividade do profissional que é, por vezes, instrumental, dirigida para a

solução de problemas mediante a aplicação rigorosa de teorias e práticas científicas.

Acreditamos que, desse modo, não foram trabalhados recursos didáticos diferentes

que enfatizassem a compreensão e o prazer no ensino da Matemática como, por exemplo, a

utilização do lúdico e conseqüentemente o uso de jogos nas aulas, o que é comprovado com
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o depoimento do professor Rafael “[...] quando eu comecei a dar aulas, elas reproduziam

aquele jeito que me ensinaram. Eram tradicionais e conservadoras [...]”.

 O depoimento da professora Marta salienta claramente a ausência do aspecto lúdico

em sua formação quando cursou os ensinos fundamental e médio e também o curso de

Graduação.

“Jogos nos cursos fundamental e médio? Não, de jeito nenhum. Na nossa
época, às vezes, eu até nem sei se é na nossa época, porque hoje também,
se a gente for olhar, quais são os professores que usam jogos, são muito
poucos. Na nossa época, acho que nem usava até pela rigidez, pela
maneira que a Matemática era ensinada. Então não tinha espaço para
isso”.

“Na graduação, eu tive prática de ensino, mas nessa prática de ensino o
que a gente tinha que fazer era estágio. Então você tinha que montar uma
pasta de estágio, e não tinha nada assim. Você tinha que elaborar uma aula
fazia análise, redigia, mas, eu nunca trabalhei com jogos”. (Professora
Marta).

Em conformidade com a professora Marta, Alves (2001, p. 28) destaca que, “apesar

do jogo ser uma atividade desencadeadora de diversas atitudes, essa é uma prática que

encontra ainda bastante resistência quando da sua aplicação nas aulas, de modo mais

específico nas aulas de Matemática”. Tal questão pode ser exemplificada com os

depoimentos a seguir:

“Nunca tive jogos no ensino fundamental e médio” (Professor Antônio).

“No Ensino Fundamental e médio? Não...quando estudei...não tinha essas
coisas. [...] na graduação alguma coisa tinha no laboratório”. (Professor
Miguel).
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“No ensino Fundamental e Médio nunca me lembro de ter jogado. E na
graduação, também não”. (Professora Rita).

“Pode ser que usaram jogos neste decorrer deste tempo. Mas eu não me
lembro que trabalharam jogos no ensino médio. Se utilizaram foi de
maneira tão sutil que não me lembro”. (Professor Rafael)

Entretanto, mesmo com as considerações expostas anteriormente, pudemos

constatar que alguns desses professores entrevistados tiveram apenas alguns momentos com

atividades com jogos em seus cursos de graduação. Segundo depoimento dos professores,

alguns docentes da graduação oportunizaram momentos, mesmo que raros, em que as

atividades lúdicas foram discutidas e a utilização de jogos foi inserida no curso.

O professor Rafael relatou que apenas um professor usava jogos na aula e conclui:

“[...] não me lembro de outro professor ter utilizado jogos durante a graduação. Eu tenho

uma formação de conteúdo, conteudista”.

“Na graduação eu tive uma palestra uma vez, na qual a professora fez uma
entrevista, convidou alguns alunos, colocou jogos na mesa e nos colocou
para brincar. Foi onde eu tive o primeiro contato na faculdade com jogos.
[...] e em aulas de metodologia, eu até apresentei um trabalho onde se
trabalhava com jogos. Só que foi seminário”. (Professor Antônio).

“Na graduação, não tive nada nas aulas de metodologia sobre jogos, e na
pós-graduação, mesmo eu não concluindo o curso, vi algo com o
professor, mas não foi o que me incentivou, pois já trabalhava com jogos”
(Professora Rita).

O exame de falas anteriores dos professores permite-nos perceber que, no geral, não

houve contato com jogos em seus cursos Fundamental e Médio e que, apesar de três deles
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terem tido contatos com jogos em seus cursos de graduação, esses contatos não

possibilitaram uma reflexão sistemática e profunda sobre esta questão.

Não poderíamos deixar, no entanto, de ressaltar que o Professor Antônio participou

de uma palestra sobre o assunto e, nesta oportunidade, a palestrante mostrou alguns jogos e

explicou como jogá-los, disponibilizando um tempo para os participantes pudessem praticá-

los. O professor Rafael trabalhou com jogos em algumas aulas de Prática de ensino, porém,

nada sistematizado como um curso já oficializado e previamente constante em currículo. Já

a professora Rita apenas entrou em contato com esse recurso, quando fez o curso de

especialização, mas segundo ela, foi muito breve.

É de fundamental importância destacar que, apesar de não terem tido o contato de

forma sistemática com a metodologia de jogos em seus cursos escolares, esses professores,

não satisfeitos com sua prática docente, desenvolveram o saber de buscar soluções

alternativas para mudar os modelos das aulas, a partir de conhecimentos sobre as

necessidades do grupo de alunos sob os seus cuidados, tendo como prioridade a

aprendizagem e a motivação desses alunos. Fica claro que, nessa busca e mudança,

mobilizaram saberes que exigiram, muitas vezes, a improvisação e a adaptação às novas

situações que os levaram a encontrar soluções pautadas no repensar e refletir das ações.

O depoimento, apresentado a seguir, demonstra que os saberes experienciais de uma

palestrante de um curso foram, diretamente responsáveis pela utilização de jogos

matemáticos em suas aulas.
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“Quando eu iniciei mesmo, que eu despertei para esse lado, foi através de
um curso que eu fiz em Belo Horizonte, uns dez anos atrás, com uma
professora da Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG, doutora
em Matemática”. (Professora Terezinha).

Nossa depoente, a professora Terezinha, começou a trabalhar com jogos matemáticos

em suas aulas porque percorreu caminhos de dificuldades e conflitos semelhantes aos da

professora palestrante que, em sua exposição, contou que adotou essa metodologia devido

ao um grupo de alunos problemáticos que passaram por sua classe. Esses alunos não tinham

estrutura familiar, alguns faziam uso de drogas e eram envolvidos com turmas ligadas a

atividades ilegais. Não assistiam às aulas e conturbavam o ambiente.

A partir do momento que foi inserida em suas aulas a metodologia de jogos, a

professora passou a organizar o espaço de maneira diferente, não adotando mais carteiras

enfileiradas, dispondo-as, então, em círculo ou em grupo. A partir dessas resoluções, esses

alunos passaram a se interessar, a assistir as aulas de Matemática e demonstrar prazer em

trabalhar em grupos. Refletindo sobre o que foi ensinado no curso do qual participou e, de

toda a experiência vivida pela professora e o relato de como tinham sido positivos os

resultados, a professora Terezinha passou a utilizar jogos também em suas aulas, com a

esperança de conseguir esses mesmos resultados, os quais, segundo ela, após a mudança,

foram positivos, ultrapassando as expectativas, pois ela conseguiu obter o interesse dos

alunos e alguns se desenvolveram além dos objetivos traçados por ela, tanto no interesse,

como na aprendizagem.

“Aprendi a trabalhar com a utilização de jogos na prática, no início
apanhei muito. Eu não sabia muito trabalhar com o conteúdo, depois foi
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que eu aprendi a lidar com os jogos. Foi apanhando que eu fui
aprendendo, eu não tinha noção, e nem os alunos. Mas, quando apliquei o
jogo Batalha Naval, alguns alunos falaram que já conheciam este jogo, e
aí até me ajudaram. Alguns alunos já me ajudaram muito com certos
jogos”. (Professor Antônio).

O depoimento do professor indica que foi muito trabalhoso o início das aulas com

jogos, pois o referido docente explicou que, inicialmente, ficou muito preso somente ao

conteúdo, preparando bastante suas aulas, mas expondo o conteúdo oralmente, porém,

quando se decidiu por uma metodologia diferente não desistiu, mesmo, como disse,

“apanhando muito”. Fica claro que, em sua persistência, houve o aprimoramento da

aplicação desse tipo de aula e também a segurança necessária para que fosse bem sucedido.

Fica claro também a importância da sua interação com os alunos e de sua disponibilidade

em aceitar a ajuda dos mesmos, o que o auxiliou bastante nessa opção de usar uma

metodologia não habitual da até então adotada.

É preciso também considerar que toda mudança em qualquer área e, principalmente,

dentro de uma sala de aula, onde a heterogeneidade dos alunos está presente e a diversidade

de culturas é eminente, causa transtornos e complicações, mas com persistência e reflexão

na ação, visando ao aperfeiçoamento da mesma, é possível, muitas vezes, atingir o que se

almeja. É importante, nesse ponto, destacar Alves (2001, p.38), pois a autora revela sua

conclusão após a utilização de jogos em todo o curso fundamental:

Constatei que desenvolver um curso de maneira dinâmica, criativa e
participativa requer do professor tempo e disposição para planejar o
trabalho e recursos financeiros para adquirir materiais para estudos. É
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realmente um grande esforço, porém, bastante gratificante e
recompensador.

Sabemos que, em toda nossa subjetividade, cada um de nós, somos impulsionados a

tomar atitudes levadas por motivos diferentes. Ao falarem sobre os motivos que levaram os

professores a optarem pela utilização do recurso de jogos em sala de aula, verificamos que

todos os oito professores pesquisados passaram por inquietações e preocupações comuns

aos demais professores de Matemática, tais como: por que os alunos têm enormes

dificuldades para aprender Matemática? Por que não gostam da matéria? Por que são

apáticos em sala de aula e sem motivação? Por que são tão dispersos? Qual o principal

motivo para que considerem a disciplina como “bicho de sete cabeças?” Por que acreditam

no mito de que quem é bom em Matemática é mais inteligente?

Na tentativa de reverter esse quadro, pudemos verificar também, que esses

professores não se acomodaram em suas preocupações e inquietações e partiram em busca

de alternativas para tentar minimizá-las. A curiosidade em saber as respostas para esses

questionamentos constitui-se em um dos principais saberes na prática educativa. Para Freire

(1996 p. 98):

O exercício da curiosidade convoca a imaginação, a intuição, as emoções,
a capacidade de conjecturar, de comparar, na busca de perfilização do
objeto ou do achado de sua razão de ser. [...] Satisfeita uma curiosidade, a
capacidade de inquietar-me e buscar continua de pé.
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Vale destacar que, ao apresentar as razões principais que os docentes levaram a

começar fazer uso da metodologia de utilização de jogos em suas aulas, houve quase

unanimidade em suas respostas, pois sete dos oito professores entrevistados apontaram,

como razão fundamental, a inconformidade com aqueles alunos que consideram a

Matemática um conteúdo de difícil compreensão, o que lhes provoca desinteresse e falta de

motivação e, conseqüentemente, a evasão e um baixo índice de aproveitamento.

 Assim, constatamos que despertar nos alunos a vontade e o interesse de aprender

é, certamente, um saber fundamental que o professor utiliza, pois reconhecemos que é forte

a necessidade humana de se sentir motivado, impulsionado para a efetivação de suas ações.

Dessa maneira, acreditamos que a vontade de aprender no aluno surge a partir de uma

motivação que, por conseqüência, gera uma necessidade. Logo, a necessidade de aprender

gerada através da motivação, será provocada no aluno por meio de questionamentos,

problemas, conflitos e práticas que despertem a vontade de buscar soluções. Diante disso,

os alunos mostram, assim, discernimento para entender os problemas causadores das

dificuldades, pesquisando e buscando meios para alcançar os objetivos almejados.

A seguir, transcrevemos alguns depoimentos em que os professores continuam

explicando os motivos que os levaram a procurar uma metodologia diferenciada para que

mudasse esse cenário.

“[...] questão de mostrar para os alunos que a Matemática é muito mais
que fazer só cálculos e que existem outros caminhos pelos quais a
Matemática pode enveredar, buscando dessa maneira aulas mais
prazerosas, tanto para mim, quanto para eles”. (Professora Marta).
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“Tentar passar a Matemática de uma maneira mais tranqüila, tentar tirar o
mito de que só é inteligente quem sabe, essa coisa toda. Deixar mais ligth

a aula”. (Professora Aparecida).

“A aula de Matemática desde o surgimento ela é mal-vista. Ah, professor
de Matemática! Nossa! Professor de Matemática! Pensei. Tenho que
mudar a concepção desses alunos. Com os jogos eu vi o maior interesse
deles em querer aprender”. (Professor Antônio).

“[...] eu sabia que o xadrez fazia você ficar focado num ponto só e aquele
que é disperso, às vezes, não aprende, pois não consegue ficar atento no
que o professor está falando. Às vezes ele até está te olhando, mas está
ouvindo o que o colega está falando, do outro lado da sala ou pensando lá
na casa dele... [...]” (Professor Miguel).

Os depoimentos revelam que o objetivo comum dos professores pesquisados é o de

tornar as aulas mais prazerosas e de despertar o interesse dos alunos, mas eles partem de

motivações diferentes. Enquanto os alunos da professora Marta lhe passam a impressão de

que consideram a Matemática uma matéria em que o objetivo principal é fazer cálculos, os

alunos da professora Aparecida fazem com que ela acredite que eles pensam que só

aprendem Matemática aqueles alunos considerados inteligentes. Por outro lado, o professor

Antônio viu nos jogos um método de acabar com o mito de que as pessoas, em geral, e, em

especial, seus alunos, têm de que a aula de Matemática é ruim, de que o conteúdo é difícil,

de que o professor de Matemática é o “tal” e o professor Miguel vislumbrou que o jogo de

xadrez seria um aliado para que os alunos pudessem ficar “focados” em suas aulas.

Com isso, fica evidente que as soluções vislumbradas pelos professores para tentar

reverter o quadro que se lhes apresentava, foi a opção por desenvolver as aulas, usando uma

metodologia que pudesse despertar nos alunos o interesse, a motivação, o prazer de

aprender, teoria essa defendida por Tardif (2002), que explica:
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[...] os alunos são seres humanos cujo assentimento e cooperação devem
ser obtidos para que aprendam e para que o clima da sala seja impregnado
de tolerância e de respeito pelos outros. Embora seja possível manter os
alunos fisicamente presos numa sala de aula, não se pode forçá-los a
aprender. Para que aprendam, eles mesmos devem, de uma maneira ou de
outra aceitar entrar num processo de aprendizagem. Ora, essa situação
chama de motivação dos alunos; para que os alunos se envolvam numa
tarefa, eles devem ser motivados. Motivar os alunos é uma atividade
emocional e social que exige mediações complexas da interação humana:
a sedução, a persuasão, a autoridade, a retórica, as recompensas, as
punições, etc.

As falas dos professores nos revelam que o trabalho com jogos em sala de aula foi

emergindo por meio da prática, reflexão e experiência durante o exercício da profissão,

pois, como Chamtraine-Demailly (2000, p. 156) expõe:

Os projetos que visam à transformação e à melhoria das prestações de
ensino não passam inevitavelmente pela formação, mas quando
enveredam por esta via, escolhem as estratégias em função dos tipos de
saberes cujo desenvolvimento é primordial para assegurar a mudança das
práticas.

Observamos que a busca por caminhos possíveis de desenvolvimento e aplicação de

jogos, pelos professores entrevistados, ocorreu sempre dentro de um contexto de

inquietações e questionamentos e que o aperfeiçoamento dessa metodologia aconteceu por

meio de reflexão na ação cotidiana.

Pudemos perceber que a reflexão desses professores foi consciente e desencadeou

experiências refletidas em suas ações no seu trabalho em sala de aula. A reflexão,

característica de todo processo de aprendizagem, tem sido sistematizada como uma atitude

de importância na formação de professores (SCHON, 1992).  Enfim, a reflexão dos
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professores sobre as situações de desinteresse dos alunos e sobre suas dificuldades de

aprender, possibilitou aos professores colaboradores rever e mudar a ação pedagógica e os

jogos foram a estratégia escolhida para mudar o quadro que ora se constituía.

Diversas são as transformações que os docentes sofrem ao longo de sua carreira

profissional. Eles que são considerados detentores dos saberes disciplinares e curriculares

incorporam a esses, outros saberes advindos do cotidiano escolar, quais sejam: gestão de

classe, convívio com culturas diferentes, experiência e prática de sala, saber lidar com a

disciplina, administração do tempo de aula ao conteúdo e outros.

Ao desenvolverem uma metodologia diferenciada como a de aplicações de jogos

em suas aulas, outras transformações lhe são incorporadas. Com isso, eles continuam seu

processo de desenvolvimento profissional podendo oferecer uma melhor aprendizagem e

um crescente interesse dos alunos, promovendo, assim, uma (re)significação  em sua

prática.

O exame das falas dos professores, transcritas a seguir, permite-nos perceber que

tiveram transformações, não somente na ação profissional como também em suas

subjetividades, pois, passaram a ser mais pacientes, tolerantes e persistentes e que, depois

dos primeiros impactos, tornaram-se professores mais tranqüilos, mais seguros, mais

pesquisadores e com maior capacidade para interagir com os alunos:

“Me sinto bem melhor, digo por estar mais pré-disposta àquele tipo de
aula, fico sossegada, pois sei que aquela agitação é normal, aquela falação
também. Nestas aulas, consigo me mostrar mais como pessoa, ficando
assim, mais próxima dos alunos, pois vou estar ali explicando os
caminhos, mais de outra forma. Dessa maneira ele se sente mais próximo
também”. (Professora Aparecida).
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“Na prática, de início, eu apanhei muito, eu não sabia muito bem como
trabalhar com o conteúdo, depois que eu aprendi a lidar com os jogos fui
aprendendo [...]”. (Professor Antônio).

“Eles elaboravam os jogos com o cotidiano deles, como brincadeiras de
rua, ou jogos a partir de alguns que eles já conheciam, como por exemplo,
torrinha e damas. Eles reelaboravam o conteúdo, aproveitando o jogo,
mais inserindo o conteúdo. Não tinha que ser, necessariamente, algo
original, mas tinha que ser algo pelo menos pesquisado e construído por
eles. [...] Ao elaborar o jogo ele estava crescendo, pois estava redigindo
um texto, elaborando um projeto. [...] Então ao invés de eu elaborar
exercícios para eles fazerem, eles mesmos elaboravam, resolviam e
montavam os jogos. Eu aproveitava todo esse material para repassar para
os outros grupos também. [...] O que também é ótimo que eles sentem e
valorizam nosso trabalho”. (Professora Marta).

“Quando se passa a utilizar jogos, eu acho que a mudança não é apenas na
metodologia didática, acho que a mudança é sim na concepção de mundo,
pois se ela, pois se ela quer usar jogos, tem um por quê. Ela já parou para
pensar no objetivo da aula. [...] comecei a priorizar na escola, não nós
professores que ensinamos, mas sim como os alunos aprendem. E isso
muda, pois quando eu penso no aluno eu passo a falar uma linguagem
mais próxima a dele”. (Professor Rafael).

“A partir do momento que eu passei a usar jogos, passei a observar que os
alunos estavam despertando, eu passei a gostar mais. Por que ai eu passei
a sentir que a maneira que eu dava aula antes, não estava dando certo.
Como nós estamos na era do computador, temos que mudar”.  (Professora
Terezinha).

A utilização de atividades lúdicas, e, especialmente, de jogos nas aulas de

Matemática, mostra como são relevantes os aspectos cognitivos na sua aplicação. São tão

relevantes quanto os aspectos afetivos provocados pela ação da utilização do jogo, na

aproximação das pessoas que participam, o que foi enfatizado pelos professores em suas

falas. Essa relevância é pontuada por Brenelli (1993, p. 23) quando afirma que, “[...] em

toda conduta humana, o aspecto cognitivo é inseparável do aspecto afetivo compreendido

como energia da ação que permeia a motivação, o interesse, e o desejo”.

 Diante disso, acreditamos, então, que as questões afetivas interferem positivamente

na interação entre os professores, auxiliando, dessa maneira, no bem estar tanto de
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professores como dos alunos, aumentando as possibilidades de uma aprendizagem mais

eficiente.

Podemos observar, ainda, pelo relato dos professores que, na utilização dos jogos,

nos contatos com os colegas e com professor, no posicionamento e discussão de seus

pontos de vista, adaptação e observação das regras, os alunos podem desenvolver

simultaneamente, como citado por Kamii e DeVries (1991), por um lado, a aprendizagem

social, moral e cognitiva, mas, por outro, igualmente importante, os aspectos de forma

política, nas tomadas de decisões e no emocional contribuindo para uma auto-estima,

fazendo com que surja a prática da autonomia.

Quanto às transformações nos alunos, percebemos que as razões citadas pelos

professores para o trabalho com jogos foram, de certa forma, satisfatórias, pois todos, em

seus depoimentos, disseram que, ao trabalhar com essa metodologia, os alunos passaram a

ser mais criativos, pesquisadores, ficaram mais motivados, interessados, empolgados e

respeitadores. Passaram a ter também persistência e a aprenderam a se relacionarem com os

colegas e com o professor, de maneira mais comedida e com solidariedade.

Quanto à aprendizagem do conteúdo, houve uma flexibilidade escolar, pois a

professora Aparecida constatou que os alunos “passam a ter uma visão mais geral do

conteúdo”, pois quando criam os jogos, eles recorrem ao conteúdo necessário, não

importando em qual série este conteúdo esteja inserido e se foi ou não estudado em sala de

aula, pois assumem uma postura de pesquisador do que não lhe é familiar. Já a professora

Marta ressaltou um crescimento na “capacidade de análise do conteúdo e de diálogo” de

seus alunos.



98

As considerações sobre as transformações e o desenvolvimento dos alunos

observadas pelos outros professores estão destacadas a seguir.

“Principalmente o gosto pela Matemática, porque principalmente quando
você chega numa sala de 5ª série no primeiro dia de aula e fizer uma
pesquisa a maioria dos alunos não gosta de Matemática. A minha maior
preocupação; é fazer com que a criança aprenda brincando. Fazer ela
perceber que a Matemática pode ser divertida e prazerosa. E eles vêem
isso quando jogando com visitantes da feira ou entre eles mesmos”.
(Professora Rita).

“Com os jogos eu percebi o maior interesse dos alunos em querer
trabalhar e aprender com jogo. Em cima dos jogos houve um interesse e
uma motivação que me fez ter certeza que teríamos que mudar mesmo”.
(Professor Antônio)

“Eles conseguem ter uma visão mais geral porque as vezes o problema
que temos é de dar o conteúdo e saltar da 6ª de volta para a 5ª e entra um
pouco no conteúdo de 7ª, o aluno sente dificuldade e não consegue ver o
verdadeiro objetivo daquilo. Quando mostramos vários caminhos na sala
de aula, eles sentem dificuldades. Porém quando eles estão jogando, eles
montam estratégias para resolver aquilo, sem importar se estão fazendo do
jeito da 5ª, 6ª ou 7ª série. Eles buscam caminhos que numa aula
tradicional eles não buscam, por mais que você se esforce. (Professora
Aparecida).

“A primeira modificação e que eu acho importantíssima é a interação
social que é feita nos jogos. Então a partir desses jogos, vai fazer com que
o aluno tente mais, seja mais companheiro, mesmo sendo uma
competição, pois é para crescer. Então o aluno mesmo nota, pois quando
ele aprende pelo lúdico, ele sente mais prazer, ele não leva só pelo lado da
competição e sim pelo crescimento dele e isso também é interagir. Isso é
sempre trabalhoso, chato6, mas acho importante”. (Professora Beatriz).

Pelos depoimentos acima, podemos constatar a afirmação de Moura (1994) sobre

como o jogo possibilita a aproximação do aluno ao conteúdo científico, através da

                                                
6 A professora se refere ao trabalho que tem na aula com a utilização de jogos.
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linguagem, informações culturais, compreensão de regras, imitação, bem como a ludicidade

inerente ao próprio jogo, possibilitando, assim, a produção de conhecimentos.

Diante do exposto, consideramos que os professores embora não tenham visto ou

experimentado o trabalho, com jogos nos momentos de sua formação inicial e nem nos

ensinos fundamental e médio, construíram saberes na sua prática, pois utilizaram um

recurso pedagógico diferenciado, adquirido no fazer cotidiano; são os saberes experienciais,

“ligados à ação, mesclando aspectos cognitivos, éticos e emocionais ou afetivos”

(FIORENTINI, NACARATO E PINTO, 1999, p. 55). Na compreensão de Barth (1993,

p.66), entende-se que a motivação para os professores aprenderem a utilizar os jogos advêm

da convivência com seus alunos, “O nosso saber pessoal evolui com o tempo e a

experiência modelada pela interação com os outros membros da nossa cultura”: com eles

ajustamos pouco a pouco a nossa compreensão. O nosso saber é partilhado”.

Nesta parte, enfocamos o processo de desenvolvimento profissional dos professores

colaboradores.  Nóvoa (1954, p. 25) explica:

A formação deve estimular uma perspectiva crítico-reflexiva, que forneça
aos professores os meios de um pensamento autônomo e que facilite as
dinâmicas de autoformação participada. Estar em formação implica um
investimento pessoal, um trabalho livre e criativo sobre os percursos e os
projetos próprios, com vista à construção de uma identidade, que é
também uma identidade profissional.

E, com base na formação e na construção dessa identidade profissional, citada por

Nóvoa, os professores utilizam e desenvolvem os saberes profissionais no âmbito de suas

carreiras. Segundo Tardif (2000), esses saberes são temporais, pois são utilizados e
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desenvolvidos durante o processo de vida profissional de longa duração, do qual fazem

parte dimensões identitárias e dimensões de socialização profissional, assim como fases e

mudanças.

Em síntese, acreditamos que o desenvolvimento profissional foi construído durante

o curso superior, acrescentando-se essa experiência ao conhecimento adquirido ao longo da

vida, principalmente no trabalho com alunos. Portanto é essencial que os professores se

atualizem sempre buscando reciclagem na formação continuada, ou seja, participem da

construção e/ou reconstrução do saber em sua atuação profissional, conscientes de que sua

formação está inteiramente integrada ao cotidiano escolar.

Dessa maneira, podemos dizer que os professores colaboradores se desenvolvem

profissionalmente e sentiram a necessidade de refletirem sobre sua prática. Vale destacar a

realidade que atuavam, o interesse e a motivação dos alunos, e a adoção de uma

metodologia diferenciada para conseguirem seus objetivos.

3.2 - O processo de produção de saberes docentes sobre jogos no trabalho

         educativo com a Matemática

No geral, a tendência dos professores iniciantes na profissão é a reprodução da

prática a que foram submetidos em seus cursos de formação, porém, à medida que o

trabalho docente progride e eles vão adquirindo experiência, alguns, não satisfeitos com o

resultado de seu trabalho, buscam outros caminhos para que possam aperfeiçoar e melhorar
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sua prática. Esses caminhos exigem um estudo contínuo e progressivo e também que usem

de recursos pedagógicos diferentes e diversificados, não apenas para professores, como

também para os alunos, que possam superar a apatia que, normalmente, acomete os alunos

nas aulas de todas as disciplinas, e, em especial, a de Matemática. Dessa maneira, por não

ser habitual, a utilização do jogo interfere diretamente na dinâmica da sala e também no

comportamento dos alunos.

Ao serem questionadas como eram suas aulas, em quais delas as metodologias

usadas eram os jogos matemáticos, as professoras Aparecida e Marta disseram que, nas

primeiras vezes que aplicaram esse recurso didático, suas aulas foram caóticas, pois os

alunos ficaram muitos agitados. As docentes atribuíram como causa dessa agitação a saída

da postura rígida da aula tradicional a que estavam acostumados. A seguir, alguns

depoimentos sobre as aulas com a utilização de jogos:

“Trabalhar com jogos é sempre muito trabalhoso, chato, mas eu acho
importante”. (Professora Beatriz).

“[...] Ai eles queriam só jogo de xadrez [...] não queriam nenhuma forma
de matemática, queriam só xadrez”. (Professor Miguel).

“[...] Trabalhar com jogos não é fácil, precisa saber trabalhar e querer
também, pois são momentos onde a sala fica mais desorganizada, onde às
vezes pode ocorrer até uma briguinha”. (Professora Rita).

“Eu não sei se foi por infelicidade do dia, ou tanto que eu trabalhei,
cheguei em casa, achei que ia ter um ataque cardíaco. Eu acho que minha
pressão deve ter subido. Porque foi um caos. Eu pensei que ia ser ótimo
porque trabalhar com jogos era uma atividade diferente, mas todo mundo
falava ao mesmo tempo, gritavam dentro da sala e brigavam entre eles,
pois queriam fazer valer sua vontade. E foi um horror”. (Professora.
Marta).
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Todos os professores entrevistados para essa pesquisa deixaram claro, em suas falas,

que passaram por esses e outros transtornos durante essas aulas diferenciadas, porém,

persistiram tentando vencer os obstáculos, usando algumas estratégias para transpô-los. No

depoimento, a professora Marta relata alguns procedimentos que teve que adotar:

“Então eu cheguei em casa e pensei que eu não queria desistir, mas me
perguntei: como é que vou fazer? Então o que fiz: não apliquei mais jogos
em todas as salas ao mesmo tempo, porque quando eu chegava na outra
sala eu já estava estressada e não conseguia nem passar a idéias para os
alunos. Comecei a dar aulas com jogos somente no primeiro horário”.
(Professora Marta).

Faz-se necessário completar que a professora Marta passou a utilizar os jogos,

preferencialmente, no primeiro horário que, segundo ela, era quando os meninos estavam

mais calmos “. Quando não era possível, usava outro horário, mas jamais o último. De

acordo com ela”, porque toda vez que eu fazia no último horário, mesmo depois que eles

começaram a ter mais habilidade, sempre não dava certo”. Sua opção de não aplicar os

jogos no último horário, foi por que considerava que os alunos já estivessem cansados para

alcançar um melhor resultado.

A seguir, transcrevemos outros depoimentos sobre os horários que os professores

entrevistados preferem trabalhar com a metodologia de jogos em suas aulas.
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“Na minha escola são aulas geminadas. Então, eu fazia assim. Um dia, eu
dou aula em três salas. Então eu pego a segunda aula geminada. Se eu
pegar a primeira, ai fica difícil, para não trabalhar sem jogos na segunda.
Então eu deixava o jogo só para o segundo horário. Só um dia por
semana, porque são muitos conteúdos”. (Professor Miguel).

Eu trabalhava (com jogos) só de manhã, mas agora eu resolvi trabalhar na
parte da tarde como oficina de jogos uma vez por semana [...] (Professor
Antônio, entrevistado em 02.08.2005).

“Eu utilizo na forma de projetos [...] então eu desenvolvo o projeto
chamado “jogos de Matemática na construção do conhecimento”. Lógico
que não se faz todos os dias”. (Professora Rita).

Nos depoimentos dos professores constatamos como eles administram os horários

para o trabalho com jogos, visando a um melhor aproveitamento. Vale ressaltar que a

professora Rita não trabalha com os jogos somente em projetos que acontecem em horários

diferentes aos de suas aulas que constam da grade curricular, mas, também fora deles. Já a

professora Marta desenvolve o projeto em horário de suas aulas, conforme ressalta em seu

depoimento:

“ [...] então eu iniciei primeiro mostrando para eles um jogo, como se
constrói um jogo, qual é o objetivo, por que trabalhar com jogos, e eles
construíram também como eram as regras, como estava definido. E feito
isso, eles viam mais ou menos como elaborar um projeto de um jogo,
porque o trabalho que eu fiz com jogos foi assim. Então a proposta era
essa. O aluno tinha que escolher um conteúdo que estivesse estudando,
fazia o projeto do jogo, como o jogo iria ser, seu nome, seu objetivo,
regras [...]”. (Professora Marta).



104

Em síntese, vale ressaltar a importância do saber da prática docente, uma vez que

esse saber depende do contexto das aulas na escola e da maneira com que o professor

trabalha com jogos. A experiência em saber trabalhar na organização do horário, além da

estratégia de escolha de horários mais convenientes para trabalhar com jogos em suas aulas

foi determinante para que houvesse um bom aproveitamento. A professora Marta também

foi aperfeiçoando o desenvolvimento de suas aulas, a cada vez que aplicava a metodologia

de jogos, por exemplo, colocava os grupos em um espaço mais adequado para que ela

pudesse transitar mais livremente na sala, podendo, assim, ajudar e orientar os alunos. Fazia

revezamento entre os integrantes dos grupos para que houvesse mais entrosamento entre

todos na sala e, também, para que não fosse alimentado somente o aspecto de competição.

No que tange à relação professor/aluno neste tipo de trabalho, é importante destacar

a oportunidade que o recurso “jogos” proporcionou a ambos: o diálogo. O diálogo com os

alunos foi também uma estratégia utilizada pelos professores entrevistados para que as

aulas com a aplicação de jogos e, segundo a professora Marta, foi uma das mais eficientes,

como explica:

“Os meninos tinham uma idéia de que o jogo era brincadeira, e aquilo era
só festa. Para eles aquilo não era uma aula que se podia avaliar. Mas eu
acho também no início eu pequei porque não coloquei a seriedade
necessária. Então quando comecei a convencê-los, com muita conversa,
de que aquilo era uma maneira de fixar o conteúdo eles melhoraram. Fui
colocando as vantagens e falando como a postura deles deveria ser para
poder tirar vantagem disso, caso contrário não teria condição de fazer
mais. Cheguei a falar para eles: Eu dou o direito de vocês escolherem, se
quiserem aula tradicional, pode ser, caso contrário tem que ser com ordem
e organização”. (Professora Marta).
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Outros professores, entre os quais, o professor Rafael, citaram em suas falas que

também “o diálogo com os alunos” foi uma das principais ações tomadas que propiciaram a

cooperação dos alunos e que aprendessem a trabalhar com empenho, colaborando tanto

com o professor, como também com os companheiros que faziam, ou não, parte do grupo.

Dessa maneira, de acordo com o professor Rafael, mesmo nas aulas em que não havia

jogos, os alunos apresentavam mais concentração e o conteúdo se desenvolvia mais

tranqüilamente e fluentemente.

Apesar de não terem alcançado, inicialmente, seus objetivos e, até pensarem em

desistir, as professoras Marta e Aparecida fizeram questão de demonstrar em suas falas que

não desanimaram e persistiram tentando aperfeiçoar sempre. A professora Aparecida

percebeu que, nessas aulas, tinha que imperar a tranqüilidade e que, para que a aula fosse

eficiente e tivesse a participação dos alunos, era necessário que houvesse regras para que

todos seguissem e que essas regras deveriam ser combinadas e conversadas várias vezes

antes do começo dos jogos. Dessa maneira, os próprios alunos zelavam pelo cumprimento

do combinado.

Na análise e interpretação das entrevistas com os professores pesquisados, fica

evidente como a utilização de jogos na sala modifica a relação afetiva de professor – aluno,

oportunizando uma interação muito maior entre eles e modificações significantes que Barth

(1993, p.84) explica: “A emoção, a afetividade e até as nossas atitudes e os nossos valores

influenciam o nosso modo de aprender a realidade e o modo de nos apreendermos a nós

próprios”. Segundo a mesma autora (1993, p. 83) “[...] Confundimos então o saber com a
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emoção e interpretamos a realidade de modo meramente subjetivo. É assim que podemos

odiar a Matemática e adorar a leitura – ou vice versa”.

A prática dos entrevistados tem mostrado que, ao se trabalhar com jogos, os alunos

podem criar suas próprias situações problemas, impor situações ao outros participantes,

socializar seus problemas e processos, legitimando-os no grupo, desenvolvendo uma

atividade Matemática que reflita a natureza da ação de jogar e uma linguagem diferente

daquelas das aulas tradicionais restritas às fórmulas e exercícios.

Partindo desse desenvolvimento de linguagem própria das aulas que usam a

aplicação de jogos, Moura (2003, p. 85) argumenta:

O jogo na Educação matemática parece justificar-se ao introduzir uma
linguagem matemática que pouco a pouco será incorporada aos conceitos
matemáticos formais, ao desenvolver a capacidade de lidar com
informações e ao criar significados culturais para os conceitos
matemáticos e estudo de novos conteúdos.

Kamii e DeVries (1991), ao propor o trabalho com jogos em sala de aula, elegem a

característica jogos em grupo, como principal estratégia, por defenderem que, sem a

interação social entre os colegas, as crianças não podem construir suas lógicas, seus valores

sociais e morais.

 Importante destacar alguns relatos feitos pelos docentes, transcritos a seguir, que

comprovam que na relação aluno/professor há a possibilidade de se ter mais acesso a

situações envolvendo o cotidiano dos alunos. Acredita-se que essas informações podem

auxiliar o professor a compreender e interpretar a realidade dos alunos e, com isso,

oportunizar uma melhor interação entre ambos.
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“[...] fui conversar com um pai, que já havia sido meu aluno, muito bravo,
que estava querendo bater na filha dentro da sala da direção. [...]
transferiu a filha para minha sala.[...] no começo ela não queria nada. Era
adolescente, revoltada com o pai nem possuía uma maneira polida de
falar. [...] no final do ano, essa menina já sabia uma série de coisas. Ela
rendeu muito. Aproveitou muito, mas de vez em quando dava alguns
deslizes.[...] nessa semana encontrei com o pai e ficou feliz em me
informar que “ele” tinha voltado a estudar”. (Professor Miguel).

“No ano passado um excelente aluno, de repente, passou a me tratar com
desrespeito e gritar, se tornou agressivo comigo e com os colegas. Então
eu descobri que ele estava daquele jeito, pois sua mãe estava muito
doente. Então eu não podia chegar nesse aluno e culpa-lo por não estar
dando a mínima para o meu jogo.Os jogos são importantes e eu aplico,
mas o importante não é aplicar os jogos, e sim, “enxergar” os alunos. E
isso muda, pois eu passo a falar uma linguagem mais próxima dele”.
(Professor Rafael).

“[...] percebi que os alunos me tinham como um pai, me contavam
estórias, me confidenciavam sobre o que os pais fizeram. No recreio me
chamavam para contar o que lhes tinha acontecido. Hoje mesmo um aluno
me disse sobre um jogo que ele me enviou por e-mail e que era pra eu
abrir hoje, sem falta, pois ele mesmo havia feito com a mãe”. (Professor
Antônio)

“Na turma de quinta série, trabalhei o jogo da memória, usando a tabuada
de adição. [...] quando um dos alunos descobriu que poderia fazer não só o
jogo de memória, como também o dominó, utilizando além da adição,
também a multiplicação e divisão. Além de fazer ele coordenou a turma.
Ele era considerado um dos piores alunos da escola e hoje é um dos
melhores alunos, me ajuda na sala e faz questão de ser monitor, quando
pode, em outras salas. [...] Na sétima série eu introduzi fatoração de
expressões algébricas. Daí ele me perguntou se podia levar o jogo para
casa pra ver como ele era. [...] ele foi tão danado que comparou a
fatoração vista na 7ª série com a vista na 5ª série e chegou com o jogo
prontinho. Só houve um problema, ele não queria assistir às aulas das
outras disciplinas só queria assistir a de Matemática”. (Professora
Terezinha).

É importante ressaltar que o trabalho com jogos interfere positivamente na relação

aluno/professor, fazendo com que haja uma maior cordialidade, mais diálogo, mais
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proximidade entre ambos. Podemos comprovar com parte do depoimento do professor

Antônio “[...] os alunos me tinham como pai”.

Outro ponto importante é o conceito que se tem de indisciplina no meio escolar.

Muitos educadores confundem uma aula diferente em que o aluno tem que falar, andar na

sala, interagir com os colegas, como atos de indisciplina. Essa discussão é polêmica, uma

vez que, para alguns profissionais da educação, nem sempre esse tipo de trabalho

diferenciado leva à indisciplina dos alunos, por exemplo, quando há, efetivamente,

afetividade, diálogo, reciprocidade e respeito mútuo entre docentes e alunos. Para que isso

aconteça é necessário que as regras sejam feitas em conjunto, sejam justas e jamais sejam

impostas coercitivamente, caso contrário, o aluno pode não sentir obrigação de cumpri-las e

a indisciplina pode ser um ato de rebeldia e protesto. Sobre a indisciplina que, por vezes,

ocorre quando se trabalha com jogos, a professora Aparecida comenta:

“Então, se não tiver a tranqüilidade, ele não consegue fazer direito, aí a
aula vira bagunça e não se atinge objetivo algum. [...] aquele grupinho...
está seguindo as regras é o que joga bem. No final, a gente sempre
comenta... fulano se comportou [...]Veja, as regras são as regras do jogo
normal, mas existem as regras de comportamento, [...] vamos ter que
esperar é a vez do colega, tem que ser feito assim...”. (Prof Aparecida).

Para que o respeito às regras, ao professor e aos colegas, seja instituído nas aulas de

aplicação de jogos, retornamos, novamente a ressaltar a importância do diálogo, do saber

ouvir, do saber falar, do saber argumentar e do saber aceitar a fala do outro quando essa for

melhor para o grupo.
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Assim, o respeito às regras deve ser instituído por todos que participam dos jogos,

ou seja, devem ser aprovadas por todo o grupo pelo acordo mútuo e pela reciprocidade.

Nesse aspecto, Piaget (1994, p. 23) defende que toda “moral consiste num sistema de regras

e a essência de toda moralidade deve ser procurada no respeito que o indivíduo adquire por

essas regras”. Mostramos, a seguir, alguns depoimentos que versam sobre as regras na

utilização de jogos nas aulas.

“[...] então eu acho que além da Matemática, você consegue colocar no
aluno, assim, uma relação de convívio de respeitar limites e regra, o
espaço e a vez do colega, saber escutar, saber falar na hora certa”.
(Professora Marta).

“[...] está sendo avaliado na participação, quando eles estão jogando, a
competência, a paciência de seguir regras. [...] pois para dar uma boa aula
com jogos tem que ter as regras. E eles têm que cumprir se não cumprem
vira bagunça e você não atinge o objetivo. E se eles ficam agitados demais
eles não conseguem nem montar a estratégia dos jogos. [...] veja! As
regras são as regras do jogo normal, mas existem as regras de
comportamento, como por exemplo: ter que esperar sua vez, a vez do
colega. E sobre essas regras, é tudo conversado, combinado, umas dez
vezes, às vezes nem assim dá certo na hora’. (Professora Aparecida)

Acreditamos que se o professor não planejar com clareza as atividades com jogos,

não combinar seriamente e criteriosamente as regras e não souber administrar o horário

conveniente para a sua utilização, isso pode oportunizar uma aula confusa, não se chegando

aos objetivos propostos.

Com isso, comprovamos mais uma vez, a importância de os professores utilizarem

saberes experienciais para resolver problemas, tais como: disciplina, administração do

tempo, dentre outros. Já a utilização dos saberes curriculares são relevantes quando o
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professor planeja o conteúdo que pode ser introduzido, desenvolvido e fixado com a

utilização dos jogos.

Os depoimentos dos professores entrevistados retratam os momentos em que os

conteúdos podem ser aplicados utilizando jogos nas séries ou períodos escolares

“Existem jogos para ser aplicados em diversos momentos. Existem jogos
de pré, para o meio e de pós. No pré são jogos para antes de trabalhar o
conteúdo, por exemplo, batalha naval que é um jogo para trabalhar na
introdução do conteúdo Já o jogo aventuras na numerolândia o aluno já
tem que saber frações e o jogo corrida de frações, no final, para fixação do
conteúdo o aluno tem a idéia de fração, mas não sabe totalmente e eu o
utilizo no desenvolvimento do conteúdo”. (Professor Rafael).

“Eu acho fácil trabalhar com jogos em todos os momentos, eu aproveito
todos eles. Alguns eu aproveito para introduzir conteúdo, outros para
fixar, então sempre que eu posso, trabalho. Mas é igual eu te falei, nem
sempre dá para se trabalhar e é onde tenho que dar uma sintetizada no
conteúdo,. Mas todo conteúdo eu procuro trabalhar com jogos”.
(Professora Beatriz).

“Quando eles têm noção do que é o conteúdo, eu os uso como fixação,
outros eu os uso no meio, quando estou dando a matéria o que vai ajudar
os alunos a entender o conteúdo, ai depois eu poder fechar. Outros
conteúdos eu trabalho no final do conteúdo, pois é mais viável trabalhar
no final. [...] assim que eu trabalho tanto pra introduzir, quanto para fixar
como para avaliar”. (Professor Antônio).

Com os depoimentos acima, os professores demonstram como são construídos e

reconstruídos os saberes durante a experiência de se trabalhar com jogos em aulas em que

os recursos metodológicos usados são diferenciados. Alguns professores usam a

metodologia de jogos para qualquer momento da aula, seja para introduzir conteúdo ou

fixação do mesmo. Outros ainda não adquiriam saberes suficientes para isto.  É o caso da
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professora Marta que se mostrou enfática ao declarar “eu nunca trabalhei com introdução,

por exemplo, o matix que serve para introduzir operações com números negativos. Mas eu

nunca trabalhei com eles nesse sentido. Eu acho, às vezes, até nem que eu acredite, eu

acredito, só que eu acho que é mais difícil”.  A mesma professora continua declarando:

“[...] futuramente talvez eu até venha a fazer, mas eu acho que nós temos
que estar mais bem preparados. E outra coisa também, um jogo que vai
introduzir conhecimento, tem que ser oferecido pelo professor. E como o
aluno não conhece o conteúdo que vai ser discutido, não tem como ele
elaborar. Então é uma proposta que você tem que entregar o jogo pronto
para o aluno jogar e depois derivar os conceitos daquele jogo. É super
interessante, mas eu acho que a gente tem pouca bibliografia disso ou pelo
menos que eu tenha conseguido, mais é muito trabalhoso, mas também é
importante, eu penso que ainda vou chegar lá”. (Professora Marta).

Já a professora Rita ressaltou, em seu depoimento, que usa alguns jogos para

fixação, outros como introdução, mas a maioria como fixação de aprendizagem de

conteúdos.  A professora explica por que trabalha mais os jogos como fixação:

“Eu utilizo os jogos na forma de projetos. Eu desenvolvo o projeto
chamado”Jogos de Matemática na Construção de Conhecimento”. Lógico
que não se faz todos os dias. A gente brinca e depois eu peço para que eles
criem títulos de jogos de raciocínio lógico, tabuleiros, para que eles
brinquem e depois eu peço para que eles criem e uma vez durante o ano
nós apresentamos a comunidade. Então eu não uso o jogo pelo jogo, eu
uso como forma dele aprender como funciona o mecanismo e criar a sua
própria maneira de entender e brincar com os conteúdos”. (Professora
Rita).

Importante destacar que, apesar de utilizar a estratégia de jogos em aula, alguns

professores não demonstram segurança para sua total utilização. Sentem dificuldade em



112

utilizá-los em alguns momentos que constituem uma aula, quais sejam: introdução de

conteúdo, desenvolvimento e fixação do mesmo. Somente três desses professores utilizam

os jogos, tanto para introduzir conteúdos, como para desenvolver e fixá-los.

Em se tratando de discutir a relação dos jogos com o conteúdo de Matemática, cabe

destacar que o professor Miguel é um caso ímpar, pois ele trabalha apenas com o jogo de

xadrez, não envolvendo, assim, a aprendizagem do conteúdo matemático e, segundo ele,

“passei a usar para que os alunos ficassem mais focados dentro de um só raciocínio e não

dispersar, porque o aluno qualquer coisinha, ele foge”. Nesse depoimento, o professor deixa

claro o objetivo desse trabalho com os jogos de xadrez. Segundo ele, em termos de

conteúdo de Matemática, só trabalhou no começo das atividades com as turmas com o

conteúdo de geometria os conceitos de ponto, reta, plano, semi-reta, segmento, quadrado,

triângulo e perpendicular.

Podemos sintetizar dizendo que este professor, em particular, não trabalha com

outros tipos de jogos matemáticos. Fica claro que o jogo de xadrez é a estratégia que ele usa

para que a atenção dos alunos convergisse para sua aula quando essa fosse expositiva.

Portanto, ele não trabalha efetivamente com o conteúdo de Matemática com a utilização de

jogos.

Cada um dos outros professores entrevistados demonstraram em suas falas

preferências por utilizar jogos com determinados conteúdos de Matemática. Os

depoimentos, a seguir, sintetizam a preferência desses professores:

“[...] todo conteúdo. Inclusive a parte de geometria, é muito bom. E o bom
do jogo é que você tem que montar questões fáceis sempre, que o aluno já
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mata de cara, pois se for um jogo só com questões difíceis, o que vai
acontecer? Ele perde a motivação. Sempre pomos questões fáceis para que
ele consiga resolver, para que ele fique empolgado”. (Professora
Aparecida).

“No projeto eu trabalho mais a questão de domínio das operações
desafios, problemas com curiosidades. Agora fora do projeto, depende da
série. Na 5ª série eu trabalho muito os jogos com frações, potenciação,
números decimais. Já na 6ª série eu já trabalho mais com os números
negativos é onde os alunos têm mais dificuldade é onde o bicho pega
mais”. (Professora Rita).

“Fração e potência, pois eu acho que são os mais freqüentes para trabalhar
jogos, pois tem muita visibilidade. Eu também trabalho com regras de
sinais, por exemplo, o jogo da montanha que o aluno brinca e ao mesmo
tempo vai fazendo as operações e percebendo as noções de sinal. Têm
muitos softwares livres que trabalham com equação do 2º grau em que os
alunos tendo a equação, calculam as raízes. Na 7ª série trabalho produtos
notáveis”. (Professor Antônio).

De acordo com os depoimentos dos professores entrevistados, observamos uma

certa tendência pela utilização das operações – adição, subtração, multiplicação, divisão,

potenciação e radiciação – independentemente do Conjunto Numérico trabalhado (Naturais,

Inteiros, Racionais e Irracionais), para o uso de jogos em suas salas. Acreditamos que essa

tendência possa ser motivada pela maior facilidade de adaptação desse conteúdo em jogos

mais divulgados e mais conhecidos como o bingo, dominó e jogo da memória. Não

obstante, trabalham também com outros conteúdos, só que em menor número de vezes.

De maneira geral, os conteúdos relacionados à Álgebra e Estatística foram os menos

citados pelos nossos entrevistados, como também por todos os outros professores

pesquisados, como podemos verificar em tabela do capítulo anterior.
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Como educadores, sabemos que os conteúdos disciplinares exigem tempo adequado

suficiente e seriedade em sua aplicação no desenvolvimento de seus planejamentos de

ensino. Segundo Gauthier, (1998) “o planejamento de ensino, como competência dos

docentes, é parte do momento pré-ativo da atividade pedagógica do professor”. Planejar

atividades de aprendizagem supõe a mobilização de diversos saberes dos professores, tais

como: saberes disciplinares, curriculares, do contexto escolar, da ação pedagógica, da

individualidade dos alunos, dos experienciais, dentre outros, adquiridos em diferentes áreas

de estudo no processo de formação.

Não obstante, Ramalho, Nuñes, Moraes e Botar (1999) consideram o planejamento

como ferramenta indispensável da prática de ensino dos professores e deve se constituir em

um instrumento de reflexão contínua como parte dos processos de construção/reconstrução

de saberes, no avanço profissional desses professores.

 Na pesquisa geral e no questionário respondido por todos professores, o livro

didático foi a fonte citada mais procurada, como podemos notar na tabela 4 abaixo.

Tabela 4 –Porcentagem de jogos mais procurados

FONTES PORCENTAGEM (%)

Livro didático 36,7

Outros professores 27,5

Internet 20, 8

Outras fontes 15,0
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Fonte: Questionário (Apêndice 1)

Pelos depoimentos expostos a seguir, fica evidente que os professores pesquisados

desenvolveram saberes e competências para transpor as limitações próprias dos livros, que

algumas vezes, devido ao seu caráter genérico, não contextualizam os saberes e não

possuem atividades específicas para atender as problemáticas vividas pelos docentes dentro

de uma sala de aula. Dessa maneira é necessário que os professores complementem,

adaptem e dêem, conforme a diversidade e complexidade de cultura de seus alunos, maior

sentido aos livros didáticos.

Ao se referirem aos livros didáticos, alguns professores entrevistados afirmaram que

estes sugerem poucos jogos e disseram que a maioria dessas obras somente apresentava

idéias para que os referidos jogos sejam criados. O livro paradidático e os colegas

professores foram considerados fontes onde são conseguidos mais jogos do que os próprios

livros didáticos.

“Eu acho jogos em revistas educacionais, em alguns sites da Internet e
com as pessoas que compõem o grupo de Educação Matemática -
GEPEM, do qual eu participo. [...] eu nunca fui apegado a livro didático”.
(Professor Rafael).

“As fontes que recorro é a Internet e também a uma amiga que esteve em
um congresso e me trouxe bastantes jogos que são minhas fontes, são
mais esses dois lugares que estou buscando. Quanto a livros didáticos que
trazem jogos têm alguns que eu conheço”.(Professor Antônio).

“[...] eu tenho uma apostila, onde cada conteúdo tem seus jogos. Agora,
no estado não vem livro didático de forma alguma com jogos. Onde eu
busco é nessa apostila, em livros paradidáticos e em troca de experiências
com colegas”. (Professora Terezinha).

“Livro didático tem o do IMENES que tem bastante jogos, ele trabalha
bem. Eu tenho um livro, não me lembro o nome que têm mais de 80 jogos
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e pego também em um curso que dou no CEMEPE para professores
municipais onde há troca de idéias. Eu falo da minha experiência e eles
falam a deles. Eu mostro os jogos, falo das idéias e nos interagimos”.
(Professora Rita).

“[...] eu gosto muito de olhar os livros de 5ª a 8ª série e são as
bibliografias que indico para os meninos quando eles vão criar jogos. Não
só de 5ª a 8ª como também em livros de 1ª a 4ª série. [...] eu também
pesquiso muito na Internet”. (Professora Marta).

“[...] não tem um livro. Todos os livros dão uma idéia [...] a maioria das
coisas que você acha você tem que adaptar para a sua realidade”.
(Professora Aparecida).

“[...] livro para fazer correlação entre o xadrez e a Matemática? Não, eu
usei a parte de geométrica do tabuleiro”. (Professor Miguel).

Interessante também foi notar que o número obtido pela busca por jogos com os

colegas de profissão foi bastante significativo fazendo crer que, por um lado, existe uma

parceria colaborativa entre os professores que trabalham com jogos e, por outro, que com

incentivo, mais e mais professores podem fazer uso constante dessa estratégia. Salientamos

em consonância com Tardif, Layale e Lessard (2002, p. 52) que:

É através das relações com os pares e, portanto, através de saberes
produzidos pela experiência coletiva dos professores, que os saberes
experienciais adquirem uma certa objetividade: as certezas subjetivas
devem ser, então sistematizadas a fim de se transformarem num discurso
de experiência capaz de informar ou de formar outros docentes e de
fornecer uma resposta aos seus problemas.

Assim, vale destacar que os professores pesquisados obtêm muito dos seus jogos

com os outros professores. Dessa forma, torna se importante também ressaltar as diversas

maneiras que os professores entrevistados usam para partilhar esses saberes construídos e

incorporados em sua identidade profissional.
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“Com a Fernanda que partilho, pois fazemos faculdade, juntos, então
temos a mesma linha. Em outros lugares não existe quem tem a mesma
linha para dividir. Só Fernanda e eu mesmo. Marcamos e oferecemos
oficina, juntos, damos aulas, juntos. Existem professores que acham que é
muito interessante, outros, já não acham. Acham que não funcionam”.
(Professor Antônio).

“[...] este projeto eu dou aula no CEMEPE para professores municipais,
onde uma parte é troca de idéias, onde eu vou falar da minha experiência e
eles vão falar das deles. Eu mostro os jogos, falo das idéias e nos
interagimos. É eles estão usando e dão retorno dizendo que realmente dá
certo; que foi bom ou não; ou que não foi legal. Isso faz até que eu reveja
a minha postura de aplicar esses jogos em sala de aula e tentar aprimora-
las”. (Professora Rita)

“Eu sempre relato o que e como estou fazendo e ofereço se querem ou não
compartilhar comigo. E da mesma forma que ofereço, eles também
oferecem”. (Professora Aparecida).

“Quando eu comecei, teve... acho que uma professora do turno da tarde
que se interessou também de trabalhar com xadrez. Às vezes eu falo nas
reuniões como vou fazer, mas, alguns começam e largam”. (Professor
Miguel).

“O que eu trago de novo, na maioria das vezes, é desse grupo (GEPEM) e
o que consigo de novo eu levo pra esse grupo. É ali que eu vejo a maneira
de socializar os conhecimentos. Ah! Em congressos também”. (Professor
Rafael)

“Ah! sim eu não sou egoísta de jeito nenhum. Lá na escola que trabalho,
temos momentos de encontro com professores. Até no ano passado nós
desenvolvemos jogos em todos os níveis do Ensino Fundamental,
trocávamos muitas experiências. Eu sempre procuro fazer isso. Não pelo
fato de querer divulgar o meu trabalho, mas, para ajudar os outros
professores, e há uma troca, pois aprendemos muito também”. (Professora
Marta).

Percebemos, diante dos depoimentos, que esses docentes atuam em diferentes

realidades e contam com contextos também diferenciados. Isso faz com que alguns tenham

a oportunidade de trocar experiências e, com isso, divulgam o trabalho com jogos em

congressos e grupos de estudo. Diante disso, vale ressaltar a importância de se avaliar a



118

aceitação desse recurso como um procedimento metodológico a ser utilizado nas aulas de

Matemática do ensino fundamental. Pergunta-se: Como avaliar as aulas em que há a

utilização de jogos?

No cotidiano escolar, sabemos que, atualmente, a avaliação escolar tem se

constituído em um assunto bastante recorrente, polêmico, muito discutido e pesquisado no

campo educacional. Desse modo, consideramos importante saber a posição desses

professores que trabalham de uma maneira não habitual em sala de aula, como procedem

para fazerem avaliações sobre as aulas com a utilização de jogos e, ainda, como as mesmas

são feitas. Os depoimentos transcritos, a seguir, ilustram as considerações sobre esse tema.

“Sim, eu uso os jogos para fazer avaliação. Quando construímos um jogo,
todas as etapas de construção valem nota. Então quando ele elabora o
projeto, elabora as atividades que estão colocando nas fichas também vale
nota. Como ele já passou por essas duas etapas, quando ele joga, não vale
nota, pois é um momento mais descontraído. [...] Eu acho também que
quando o aluno constrói o jogo, estou fazendo uma avaliação formativa”.
(Professora Marta).

“Olha, eu faço, pois na minha escola tem uma parte da nota que é
quantitativa, que são as provas e a outra que é qualitativa, então é pra esse
tipo de coisa, o xadrez, por exemplo”. (Professor Miguel).

“Eu faço avaliação até na feira onde os alunos apresentam os jogos.O
processo todo eu pontuo: a organização de jogos, grupos, até mesmo
quando eles estão reunidos eu observo e avalio a participação de cada um
e isso é feito, pois eu nomeio um líder no grupo que faz as anotações de
quem foi que trabalhou. Então eu pontuo o tempo todo quantitativamente.
Depois eu faço com eles uma revisão geral do que eles acharam do
trabalho”. (Professora Rita).

“Teve um joguinho que eu mesmo criei, que era o caminho em uma
floresta e nesta floresta os alunos jogavam dados e quando caiam em certa
casa, essa casa tinha perguntas do conteúdo da prova, era como uma
revisão da matéria e pela interação dos alunos, eles acharam o máximo e
desta vez eu avaliei, mas no geral eu não avalio. Eu dou mais para
interagir com os alunos e avaliar a aprendizagem do conteúdo em si. Só
dessa vez que eu avaliei os alunos” (Professor Antônio).
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“Eu uso, porque se o jogo é utilizado na aula ele tem que ser avaliado.
Mas como um todo. [...] eu entendo avaliação em um processo como um
todo. No processo está inserido o aluno, o pai, eu, tudo que é trabalho,
sociedade, escola diretoria. E se o jogo utilizado ali, deve estar inserido no
processo de avaliação”. (Professor Rafael)

Constatamos, então, que os professores, quando trabalham com jogos, sempre que

possível fazem avaliações, alguns qualitativamente, outros quantitativamente. O exame das

falas dos professores entrevistados permitem-nos perceber que, mesmo alguns deles usando

os jogos para avaliar quantitativamente, o objetivo maior dessa avaliação é a conduta do

aluno, ou seja, se existe espírito de solidariedade entre eles, se cumprem as regras, se há

ajuda mútua e organização se há interesse pelo conteúdo, enfim, se usam os jogos para

evoluir em sua aprendizagem e não apenas como meio de competição entre eles.

Em relação ao trabalho com conteúdo, acreditamos que, dos saberes elencados por

Tardif (2002), ressaltamos como um dos mais importantes na profissão docente, o saber

experencial. No uso de suas atividades, no cotidiano escolar, os professores vivenciam

momentos e enfrentam barreiras, as quais não foram preparados para transpô-las em seu

curso de graduação. Podemos dizer que um dos saberes que é incorporado à ação docente é

o modo como o professor tem que definir seu plano de aula, para que este seja adequado ao

tempo destinado a sua aula e também como conciliar o conteúdo ao ano letivo.

Desse modo, os professores de Matemática têm uma grande preocupação com essas

questões, pois o conteúdo é extenso e, por isso, vêem-se amedrontados de ousar usar

estratégias diversificadas em suas aulas, podendo, com isso, alongar o tempo planejado

para trabalhar o conteúdo e não cumprir o que é programado para o ano letivo. Portanto, os
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professores precisam saber planejar o conteúdo do curso, ter clareza de seus objetivos e

também saber flexibilizar, sem prejuízo para os alunos, o planejamento sempre que for

necessário.

Conforme pudemos perceber, os sujeitos de nossa pesquisa convivem com essa

preocupação, mas com base nas entrevistas, verificamos que sabem administrar com certa

serenidade a situação. Os depoimentos dados pelos docentes ao responderem como

conciliam o uso de jogos nas aulas com o desenvolvimento do programa estabelecido pelo

currículo que deve ser cumprido comprovam nossa percepção:

“Os jogos não atrapalham. É previsto, pois ao invés de não ser forma
tradicional, cadernos e giz, o aluno pega uma folha qualquer e faz ali. É
estudo do mesmo jeito. Não interfere de forma alguma”. (Professora
Aparecida)

“Esse é o problema, pois sinceramente eu tenho que estar atento ao que
espero do aluno em relação ao conteúdo. Nesses casos é necessária a
participação dos pais que no dia de hoje está muito mais difícil. A aula é o
momento de você jogar e de trabalhar com os conceitos do conteúdo.
Agora quando você faz isso, (trabalhar com jogos) os alunos vão muito
além do que você espera. Quando eles participam o fato de fazer cálculos,
escrever no caderno, passa a ser natural. Não temos tempo de dar
conteúdo, jogos tarefas e corrigir essa tarefa”. (Professor Rafael)

“Eu acho que tem que ter um limite, principalmente em escola particular
que somos muito cobrados para cumprir o conteúdo e querendo ou não os
jogos funcionam. Eu tento conciliar, dou o conteúdo para meus alunos,
seguimos as apostilas por módulo, trabalho o módulo e dentro dele eu dou
jogos. [...], mas se eu vejo que não vai dar tempo de cumprir o que está
planejado. eu sempre marco um reforço à tarde; [...] e uma vez por
semana cada sala vai a tarde e ai criamos jogos sobre a matéria que esta
sendo dada”. (Professor Antônio).

“Não. Não acho que interfere. Sabe por quê? Porque eu acho que quando
você consegue conquistar o aluno com aquele conteúdo a produtividade
dele aumenta. Então quando você dá uma aula que o aluno gosta de fazer,
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quando ele vai, por exemplo, fazer uma aula só de exercícios ele faz com
mais prazer, e a produtividade aumenta. Quando você faz uma proposta,
uma coisa que observo também, quando você dá uma aula diferenciada é a
questão da tarefa de casa. A predisposição do aluno em fazer a tarefa de
casa quando ele tem todo o engajamento, quando tem prazer, é maior
também”. (Professora Marta).

Os depoimentos das professoras Aparecida e Marta são semelhantes em relação a

não interferência do desenvolvimento do conteúdo com o uso de jogos no ensino de

Matemática. Vale ressaltar que nenhum professor, em suas aulas, usa somente a

metodologia de jogos, mas acreditam que os jogos influenciam os alunos nas aulas que não

são utilizados esse recurso, pois ele estimula a motivação dos alunos. Os jogos fazem com

que tenham mais atenção às aulas, a ficarem mais aplicados na tarefa de casa, a

pesquisarem e, por fim, a aprenderem, não ocorrendo, assim, comprometimento do

programa a ser desenvolvido.

Além da preocupação com o cumprimento do conteúdo, vale registrar também que

os professores Antônio e Rafael, que possuem menos tempo de trabalho, relataram seus

temores de que, com o não cumprimento do conteúdo, fosse de alguma forma interferir para

a consolidação da carreira e, principalmente perder a oportunidade de continuar trabalhando

nas escolas em que atuavam.

Em síntese, ao se administrar o tempo e o conteúdo, normalmente extenso,

principalmente em se tratando da disciplina de Matemática, utilizando uma estratégia

diferenciada, adquire-se um saber mobilizado devido ao calendário escolar que deve ser

cumprido e um programa estabelecido para cada uma das séries. Apesar dos diversos

imprevistos que podem ocorrer no cotidiano escolar, tais como a dispensa de aulas por
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motivos administrativos e até mesmo por motivos pessoais dos professores, pudemos

perceber pela fala dos docentes entrevistados que esse saber foi movimentado por eles, de

um modo aparentemente tranqüilo. Na verdade, as aulas em que utilizaram jogos não

interferiram no tempo e no conteúdo a ser vencido.

Normalmente os professores entrevistados utilizam jogos básicos no ensino da

Matemática, tais como bingo, dominó, jogo da memória, para adaptarem e trabalharem os

conteúdos de Matemática. Por vezes, criam e/ou dão oportunidade para que os alunos criem

outros tipos. Os depoimentos, a seguir, explicitam como procedem ao criarem ou

adaptarem novos jogos.

“[...] Sempre achava um joguinho ali outro aqui e ia inserindo às aulas.
Agora cerca de três anos atrás eu comecei a visualizar a capacidade do
aluno de adaptar e montar jogos. Ai eu pensei vamos criar algo. Conversei
com a coordenação da escola onde eles me apoiaram; começamos com
feira pequena e cada ano vai aumentando a proporção. O projeto passa por
três fases: a criação, a fase de colocar no papel e a fase de apresentação”.
(Professora Rita).

“Primeiramente, na medida do possível, eu não trago o jogo pronto para o
aluno. Procuro confeccionar o jogo com ele. Não são jogos complicados.
Então, são várias etapas até chegar o momento da gente jogar dentro da
sala de aula. Primeiro ele pesquisa o conteúdo, traz. Corrigimos. Devolvo.
Ele novamente tenta organizar. Traz de novo quantas vezes for necessário
pra ir corrigindo. Na hora que estiver certinho é que ele vai montar o
jogo”. (Professora Aparecida).

“Na turma de 5ª série, coloquei os alunos para confeccionar o jogo da
memória, envolvendo primeiramente a multiplicação, depois formaram
grupos para jogarem. Quando um dos alunos despertou e percebeu que
eles poderiam também construir o dominó, utilizando todas as operações.
Igual eu falo, os jogos levam o aluno a criar o raciocino dele, ele leva o
aluno a despertar o interesse da matéria, pois daí não existe mais o mito de
que a Matemática é um bicho de sete cabeças”. (Professora Terezinha).

“Normalmente, nada eu faço em sala de aula. Mesmo quando os meninos
estão elaborando os jogos. No primeiro momento, eles se reúnem para
conversar dentro de sala. Depois eles têm que fazer tudo em casa e eles
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fazem sem problema nenhum, sem reclamar. Eles acham ótimo ir à
biblioteca fazer pesquisa. Eu também faço assim, em casa também”.
(Professora Marta).

Os professores entrevistados, coincidentemente, optaram por criar/adaptar os jogos

com os alunos. Acreditamos que, ao criarem os jogos, os alunos cumpram tarefas que os

façam pensar, aprender através de seus erros e desenvolver perspectivas para que possam

progredir por si mesmos havendo, assim, maior retenção de conhecimentos.

É relevante destacar que o fato de os professores usarem estratégias diferentes em

suas aulas mostra que eles estão sendo criativos, pois estão tendo a capacidade de

desestruturarem o que lhes é habitual e reestruturá-lo de uma outra maneira. Com isso, os

alunos e professores adquirem a capacidade de produzir materiais novos e ações diferentes.

Ao agirem assim, os professores oferecem aos seus alunos oportunidades de modificações

em seus comportamentos em respostas às novas metodologias e motivações.

Nem sempre as escolas possuem espaços destinados ao trabalho com jogos. Não

existe um espaço adequado onde não tenham de arrastar carteiras e, com isso, gastarem

tempo para se organizarem e adequar um espaço que fosse comum a todas as disciplinas.

De um modo geral, sabemos, pela prática de anos de experiência, como é

importante contar com um ambiente agradável e próprio para que possamos utilizar

determinadas metodologias em nossas aulas e onde possamos deixar reunidos todos os

materiais necessários para o desenvolvimento dessa metodologia. A de utilização de jogos é

um exemplo, pois é o momento em que há muita agitação com a disputa e/ou com a criação

dos jogos, então, essa aula deveria acontecer num ambiente em que se pudesse ficar mais

tranqüilo, não incomodasse outras turmas e que houvesse espaço para guardar os jogos
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criados. Entretanto, percebemos que a maioria das escolas de nossos professores

entrevistados não possui esse local adequado, como é ressaltado nas falas dos entrevistados:

“A escola não tem espaço, não tem lugar, às vezes eu deixo os jogos numa
caixa, peço para guardar na biblioteca ou na xerox, mas a gente não tem
um lugar seguro. [...] Laboratório de Matemática não temos. Então um
lugar seguro não existe. Às vezes, eu peço para as meninas da secretaria
guardarem, mas é uma coisa temporária”. (Professora Marta).

“Geralmente eu dou para os alunos, os jogos que criamos ou usamos.
Raramente eu levo para casa. Tem quatro anos que estou nessa luta, então,
são criação deles, e eles gostam de mostrar aos pais.[...] Eu já pedi para a
escola, um tipo de um ateliê matemático, para fazer a oficina. Vamos ver
se consigo, pois a escola está em construção”. (Professor Antônio).

“Não. A escola não possui um local apropriado. O material de jogo é
muito e se eu for guardar na escola dá a maior canseira com armário.
Então alguns eu disponibilizo para os professores de primeira a quarta
série”. (Professora Rita).

Os depoimentos comprovam que as escolas em que trabalham os professores

entrevistados não possuem um espaço apropriado para esse tipo de aula. A única exceção

entre os professores entrevistados é o professor Rafael, pois a escola em que trabalha possui

espaços apropriados, conforme depoimento do docente “Então sempre que possível ir para

o pátio, que é grande, ou para o laboratório de Matemática, ou até mesmo o de Informática,

mudamos o espaço para trabalhar”. Esse aspecto citado pelo professor Rafael de utilizar

sempre lugares diferentes, desde que adequados, para suas aulas, é bastante positivo, pois

sempre que há mudança de ambiente de aula, espera-se que haja também maior motivação

dos alunos.

Nesse ponto, é bom que discutamos os contextos de nossas escolas. A maioria delas,

além de não terem um espaço adequado para desenvolver atividades diversificadas nas

aulas, o que evidenciam também são salas com um número elevado de alunos – 35 a 40
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alunos – sem espaço até mesmo para que o professor circule entre eles. Com isso, torna-se

quase impossível, que se faça um trabalho que satisfaça alunos e professores, ainda mais

tentar utilizar estratégias pedagógicas diferentes de aula expositiva, como jogos, por

exemplo.

Para se trabalhar com a metodologia de Jogos, segundo a professora Aparecida:

“Bom, primeiro você tem que estar disposta a uma aula mais agitada tem que ir com aquele

agito, falação mais alta...” Por essa razão, consideramos que eles devem ser trabalhados

quando houver um espaço adequado, e também porque é necessário às vezes, material

apropriado para a criação de alguns jogos.

 O trabalho com jogos tem que contar com a colaboração dos outros profissionais

integrantes do cotidiano escolar: direção, tesoureira e toda equipe de funcionários, e até

mesmo dos outros professores de outras disciplinas. Sem essa colaboração, ainda se torna

mais difícil a aplicação desses recursos. Quanto a essa colaboração, os professores sujeitos

da pesquisa relataram que tem apoio e suporte da equipe extra- classe, alguns mais, outros

menos. Os depoimentos das professoras, a seguir, representam a fala desses docentes:

“O pessoal aqui é bem tranqüilo, sabe o jeito meu de trabalhar, então não
interferem, eu acho até que acham bom. [...] quanto ao material,
normalmente, eu uso meus recursos, mas se tiver na escola eles fornecem
também, cooperam”. (Professora Aparecida).

“Foi uma coisa de supervisão, de logística, de material, e tudo mais.
Como eu sou uma professora meio “crica”, eu sempre cobrava. Nunca
ninguém me ofereceu nada, mas eu sempre corri atrás, de papel e de
outras coisas que precisava e sempre consegui. O que não conseguia
colocava a mão no bolso e comprava”. (Professora Marta).

Notamos nos depoimentos acima, que a falta de espaço apropriado não é o único

fator dificultador para a realização de aulas com aplicação de jogos. A falta de colaboração
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extra-classe também é um empecilho. Esse empecilho se torna extremamente grave quando

não se conta com a colaboração da administração da escola para obtenção do material

necessário para a construção dos jogos e também quando não há suporte suficiente para a

realização dos mesmos, tais como: disponibilizar, se necessário, funcionários para a

organização da sala, deslocando carteiras de lugar; viabilizar trocas de horários para que o

professor tenha mais tempo disponível ou até mesmo conscientizar a comunidade escolar

sobre a agitação e o barulho que são comuns nessas aulas.

Dessa maneira, na realidade escolar, tem se observado essas dificuldades reinantes

para se aplicar a metodologia de jogos. Como não se conta com espaço adequado nas

escolas, a necessidade de que esses jogos sejam feitos na própria sala de aula ocasionam

certos transtornos que, nem sempre, as pessoas não envolvidas estão dispostas a entender.

Os que se tornam mais evidentes, normalmente, são o deslocamento de carteiras no início e

no final de aula, a agitação dos alunos durante as aulas e mesmo depois do término dos

jogos.

Pelos dados obtidos em nossa pesquisa, com os questionários aplicados na maioria

das escolas da cidade, verificamos que são poucos os professores que trabalham

efetivamente com jogos matemáticos em suas aulas. Intrigada com esse quadro,

perguntamos aos professores escolhidos para a entrevista se eles conheciam colegas que

trabalhavam com jogos, como era esse trabalho com seus colegas de escola e qual a posição

dos mesmos em relação à utilização de jogos em sala. Vejamos a transcrição de algumas

falas, a seguir:

“Em jogos não tem nada parecido, pois, só eu trabalho com jogos. Na
minha escola, só tem uma colega, pois fazemos faculdade juntos. Então
temos a mesma linha. Em outros lugares não existe quem tem a mesma
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linha. Só eu e minha amiga mesmo. Marcamos oficina juntos, damos
aulas juntos. Existem professores que acham interessante, outros, não,
acham que não funciona”. (Professor Antônio).

“Eu mesmo tenho colegas que às vezes não querem fazer as coisas, pois
acham que vai dar muito trabalho ou que os alunos não interessam. [...]
Mas tem muitas barreiras, onde você encontra professores que não têm
boa vontade, e acham que não vale a pena. Dizem que o aluno custa a
fazer isso, vai fazer também aquilo. O próprio professor mostra
desinteresse”.  (Professora Terezinha).

“Quando eu comecei, teve uma professora do período da tarde que se
interessou também. Às vezes tem reunião, você conversa, falam que vai
fazer, mas eles começam e largam”. (Professor Miguel).

“Eu já tive um colega, mais ou menos, esse ano, que estamos introduzindo
e fazendo uma feira cultura e acabei levando meus alunos e minhas
colegas também. [...] a conciliação do conteúdo com o tempo é um
entrave, pois muitos professores não lidam com jogos por causa disso”.
(Professora Aparecida).

Acreditamos que existem várias razões que impedem uma efetiva decisão para se

trabalhar coletivamente dificultando, nesse caso, o compartilhar de metodologias, de jogos

e de idéias. No entanto, na realidade, uma das principais é a carga horária dos professores.

Tardif e Lessard (2005, p. 113) reconhecem os obstáculos que os docentes têm que transpor

em relação à carga horária:

.
De fato, como em qualquer outra profissão, alguns professores fazem
exata e unicamente o que é previsto pelas normas oficiais de organização
escolar, ao passo que outros se engajam a fundo num trabalho que chega a
tomar um tempo considerável, até mesmo invadindo sua vida particular,
as noites, os fins de semana [...].

Segundo os autores, diante de vários obstáculos, é mais fácil cumprir o que a lei ou

as normas das escolas determinam. São poucos aqueles que se dispõe a ousar, saindo da

rotina escolar.

Como foi relatado anteriormente, não existem muitas fontes em que jogos

matemáticos de quinta a oitava série são encontrados, daí verificamos que a maioria dos
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professores pesquisados não somente usam jogos em suas aulas, como também criam e

adaptam outros jogos e oferecem oportunidades e condições para que os alunos façam o

mesmo. Essa capacidade que os professores adquirem para adaptarem e criarem jogos aos

diversos conteúdos que desenvolvem em seu trabalho, nos faz reportar à explicação de

Tardif (2002) que apresenta os saberes dos professores como sendo plurais, compósitos e

heterogêneos, pois nascem do próprio caminhar do trabalho, conhecimentos e

manifestações do saber-fazer e do saber-ser. Esses caminhos são bastante diversificados e

procedentes de variadas fontes, tais como a experiência na profissão, cultura pessoal,

aprendizagem com os pares, participação em cursos de reciclagem, em congressos

seminários e necessidade de sempre melhorar sua ação educativa, aprofundando

conhecimentos e se desenvolvendo através de pesquisas.

Portanto, conferindo o papel formador e organizador de conteúdos e a utilização de

estratégias distintas pelo professor nas relações de ensino-aprendizagem, recorremos a

Demo (1993) que valida a razão da presença dos docentes no processo pedagógico como

agentes produtores de conhecimentos, criatividade, criticidade e espírito transformador. O

“aprender a aprender” projeta o professor como orientador construtivo e participativo “. O

professor como educador transcende a posição de instrutor e preocupa-se em ampliar

caminhos para a emancipação dele mesmo e dos alunos”.

O professor que se predispõe ao aprendizado constante, que não tem medo de

enveredar por caminhos estranhos a ele, procurando inovar suas metodologias de trabalho,

com certeza, terá as condições necessárias ao desenvolvimento de se tornar um profissional

que valorizará e oportunizará a pesquisa em sala de aula. Freire (l996, p.32) ressalta que

”Faz parte da natureza da prática docente, a indagação, a busca, a pesquisa”. A vivência da

curiosidade presente no professor é que permite o seu crescimento e contagia o aluno.
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Assim, a aula transformar-se-á num fórum de debates e criação, onde os conhecimentos são

construídos a partir das reflexões conjuntas entre professores e alunos.

Enfim, os relatos evidenciaram que os professores entrevistados, de uma maneira

geral, compartilham os jogos e sua utilização com outros professores, porém, é bom que se

destaque que, no decorrer de nossa experiência profissional, deparamos com uma realidade

contraditória, pois, mesmo que queiramos compartilhar, planejar em conjunto e trocar

idéias sobre os pontos positivos e negativos das aulas, o fator tempo torna-se um obstáculo.

Os professores, especialmente os das redes estadual e municipal, normalmente, estão

envolvidos com um número excessivo de aulas, não dispondo de tempo para planejarem

suas aulas com seus pares e, às vezes, nem mesmo para troca de experiência através de

conversas informais.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo apresentou discussões e análises sobre como os professores

constroem os saberes e, ainda, como esses são incorporados à prática docente daqueles

que trabalham com jogos nas aulas de Matemática nas séries finais do ensino

fundamental.

Na introdução dessa pesquisa, explicitamos a questão fundamental do estudo,

qual seja: como os professores constroem seus saberes relativos ao uso dos jogos nas

quintas a oitavas séries do ensino fundamental?

Para responder a esse questionamento, realizamos uma breve reflexão sobre o

passado, sobre nossa trajetória como estudante e docente de Matemática do ensino

fundamental e médio, o que, sem dúvida, justificou o interesse pelo tema e resgatou os

processos que desencadearam a construção de saberes relativos aos jogos aplicados ou

criados nas aulas do ensino fundamental.

A importância da atividade lúdica e dos jogos na educação e o espaço que este

recurso vem conquistando são discussões feitas no capítulo II dessa pesquisa. A

ludicidade deixa de ter a concepção ingênua de passatempo e passa a ser uma

necessidade do ser humano. Nesse estudo, ressaltamos os saberes docentes que,

entrelaçados, propiciam diferentes ações determinantes do trabalho diário do professor e

estão descritos no primeiro capítulo. Os saberes docentes são construídos e/ou

reconstruídos na ação. Estão sempre em processo contínuo de construção e se

desenvolvem pela interação dos saberes de outros, pois nascem da troca entre os pares.

Em nossa revisão bibliográfica, pudemos perceber que, na literatura atual

existem poucas fontes que discutem o trabalho com jogos de Matemática no ensino

fundamental de quinta a oitava série. Porém, verificamos, também, que, na educação
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infantil e no ensino fundamental da primeira a quarta série há mais obras que

apresentam uma diversidade maior de jogos de Matemática e, é devido, em parte, a

esses motivos, e pelas falas dos professores entrevistados, que muitos dos jogos que

usam são criados e/ou adaptados de algum jogo das séries iniciais.

No capítulo III há uma discussão organizada em dois eixos de análise:

desenvolvimento profissional dos professores colaboradores da pesquisa e o processo de

produção de saberes docentes sobre a utilização de jogos nas aulas de Matemática no

ensino fundamental.

Na análise dos depoimentos dos professores, em suas entrevistas, pudemos

perceber a configuração dos saberes docentes, históricos e culturais, acadêmicos ou

formais (adquiridos ao longo da história de vida escolar, seja como aluno, seja como

educador), ou experienciais ou práticos – elaborados no cotidiano a partir de

experiências pessoais vivenciadas num universo escolar e social.

Nessa pesquisa, pudemos perceber também as múltiplas dificuldades que os

professores apresentam para utilizar a metodologia de jogos em sala de aula de 5ª a 8ª

séries e acreditamos que um investimento maior em pesquisas e bibliografia voltadas

para esse tema possa minimizar essas dificuldades. Além disso, essas análises

mostraram o processo do desenvolvimento dos professores que trabalham com a

utilização de jogos nas aulas de Matemática. É, sem dúvida, um processo de

desenvolvimento reflexivo. A elaboração de conclusões definitivas sobre o assunto,

com certeza, seriam precipitadas, por isso, arriscamos considerações, que chamamos

passageiras, afinal, discutimos nesse trabalho o movimento dos saberes docentes.

É importante ressaltar que a reflexão feita pelos entrevistados e a que fazemos

dos depoimentos desses professores colaboradores refletem suas ações no trabalho em

sala de aula, são experiências feitas de tentativas e erros e em sua maioria de não
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desistência. A reflexão, característica de todo processo de aprendizagem, tem sido

sistematizada como uma atitude de importância na formação de professores (SCHON,

1992).  Enfim, a reflexão dos entrevistados sobre as situações de desinteresse dos alunos

e sobre suas dificuldades de aprender, possibilitou a eles mesmos reverem e mudarem a

ação pedagógica e os jogos foram a estratégia escolhida para mudar o quadro que ora se

constituía.

Vale destacar que a utilização de jogos é um recurso importante para o ensino de

Matemática, afinal, é uma estratégia com uma multiplicidade de possibilidades positivas

e negativas que podem ocorrer ao longo do tempo. Em relação aos saberes docentes,

esses são produzidos e socializados no ambiente escolar e, às vezes fora dele, uma vez

que a experiência de vida do aluno e do professor se constrói e reconstrói na ação

pedagógica cotidiana.

Diante disso, considerando o material teórico dessa pesquisa e os depoimentos

das entrevistas dos professores colaboradores, pode-se caracterizar o jogo como um

instrumento lúdico que apresenta indicativo propício à sua aplicação educacional. Com

a aplicação dessa metodologia de jogos, o espaço do professor passa a ser aquele que

lhe permite aprender cotidianamente, pois esse recurso lhe possibilita uma ação

diferenciada em sala de aula, oportunizando o aprendizado e a produção de

conhecimentos.

A análise processada neste trabalho indicou que é possível o uso de jogos em

sala de aula, no ensino da Matemática, como mais um recurso, mas, para que os

resultados sejam favoráveis, necessário se faz que sejam dadas condições estruturais

para que ele seja aplicado, uma vez que constata-se que, com o lúdico cada experiência

é sempre uma aventura, com diferentes desafios que levam a novas descobertas, à
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pesquisa e ao aperfeiçoamento e um dos caminhos, que parece provável e possível,

pressupõe repensar a formação permanente e contínua dos professores e a reestruturação

dos cursos de formação.

É necessário que os docentes tenham condições de transitarem livres e

constantemente nas diversas áreas do conhecimento para produzirem novas

metodologias, considerando a cultura que permeia o nível escolar estudado, para que

repensem suas práticas e se insiram definitivamente como sujeitos de produção do

conhecimento.

Com a pesquisa, ressaltamos a solidariedade, a alteridade e o diálogo como

valores constantes e fundamentais para que consigamos um cenário de um futuro de

esperança para a humanidade e, para isso, o uso de jogos em sala de aula se torna

instrumento importante. Afinal, a escola, sendo agente fundamental da formação de

novas gerações e como produtora de conhecimentos, encontra-se diante do desafio de

buscar novos caminhos para desenvolver a função que dela se espera. Dessa maneira,

tem necessidade de ficar alerta às exigências que a sociedade atual faz, por isso, não

pode ficar alheia ao processo evolutivo tecnológico que modifica a cada momento a

realidade sociocultural em que as pessoas e, em particular, os alunos, estão inseridos.

Essa inserção é fundamental para que o educador atue efetivamente na criação,

construção e aplicação da proposta de utilização de jogos à realidade em que trabalha, e

não, simplesmente, usar as que são impostas sem nenhum vínculo ou conhecimento do

contexto em que serão aplicadas.

 Assim, como o professor desempenha um papel essencial, rompendo barreiras e

conceitos enraizados em sua prática como ações que não podem ser alteradas,

evidencia-se a necessidade desse docente estar constantemente em contato com

discussões que tratam da Educação Matemática em congressos, encontros, em
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participações em cursos de Educação Continuada, visando a um redimensionamento de

sua ação pedagógica produzindo e socializando saberes no cotidiano da escola.

Portanto, a relevância desta pesquisa é contribuir para uma reflexão sobre a

utilização de jogos matemáticos em sala de aula, no sentido de melhorar as condições

para aperfeiçoar o ensino da Matemática. Nesse sentido, foram valorizados os saberes

produzidos e reproduzidos, com a utilização de jogos nas aulas de Matemática, a fim de

que possa ocorrer uma aprendizagem significativa, útil para o aluno no processo de

fazer e compreender Matemática, como também conferir ao ensino dessa disciplina,

momentos de alegria e envolvimento pela atividade lúdica que o jogo representa.

A pesquisa deixa clara a necessidade de os professores obterem, com o tempo,

com a reflexão de sua prática, a capacidade de produzir e vivenciar os saberes

adquiridos no coletivo, no diálogo, nas interações, ou seja, adquirir o saber de trabalhar

em grupo. É de suma importância que essa ação coletiva não se restrinja apenas aos

professores da escola, mas que se amplie também, com a colaboração das Instituições

de Ensino Superior, através dos cursos de formação e da disciplina Prática de Ensino,

dando oportunidades para que os alunos (futuros professores) participem, pois só assim,

através das idas e vindas desse processo coletivo é que o trabalho cooperativo e coletivo

se concretizará e consolidará como mais uma forma de socialização de experiências.

Dessa maneira, é essencial viabilizar no cotidiano da escola condições para que

haja esse trabalho coletivo, pois é através dele que conseguiremos viabilizar a

sistematização da aplicação dessa estratégia, colaborando, assim, para que a Matemática

seja um conteúdo encarado com mais tranqüilidade pelos alunos.
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 APÊNDICE 1 -  Folha de Identificação

1. QUESTIONÁRIO PARA COLETA DE DADOS COM OS PROFESSORES DE
MATEMÁTICA

Nesta pesquisa manteremos a identificação da escola e o nome do professor em sigilo
1

Nome:
Escola que atua: (  ) municipal     (  )estadual     ( ) particular     ( ) federal

Sexo:  (    )Feminino            (    ) Masculino

 Instituição em que se formou ou ainda estuda
(  )UNITRI ou denominações anteriores             (  )UFU          (  )Outra ________________

Experiência Profissional
(     ) 0 a 2 anos (     )2 a 4 anos

(     ) 4 a 10 anos (     )10 a 15 anos

(     )15 a 20 anos (     )mais de 20 anos

1) Quantas vezes você trabalhou com jogos no último ano nas aulas de Matemática
(     ) 0 a 5 vezes (     )5 a 10 vezes (    )10 a 20 vezes

(     )20 a 40 vezes (     )40 a 60 vezes (    )60 a 80 vezes

(     ) mais de 80 vezes

2) Cite 3 jogos que você mais usa
_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

3) Quais conteúdos foram mais trabalhados nesses jogos?
_________________________________ ___________________________________

_________________________________ ___________________________________

_________________________________ ___________________________________

4 Quais séries deram mais chances para você usar os jogos ?
(     )5ª série (     )6ª série (     )7ª série (     )8ª série

5)Quais fontes que são utilizadas por você para escolher os jogos para suas aulas?

                                                
1
 Esta pesquisa trata-se de um trabalho cooperativo para compreender o processo de produção de

conhecimentos docentes nas aulas de matemática no ensino fundamental de 5ª a 8ª série.

Este projeto conta com a colaboração dos alunos da disciplina de Prática de Ensino I do curso de Licenciatura

de Matemática da Universidade Federal de Uberlândia, Adelrita Macedo Borges, al;uma do curso de

especialização em Estatística, Márcia Aparecida Mendes e Sandra Vilas Boas, aluno do Mestrado em

Educação da UFU e Arlindo José Souza Junior, professor da referida disciplina e orientador das respectivas

alunas



142

(     )livro didático (     )outros colegas professores (     )Internet

(     )outras: _______________________________________________________

6)Quantas vezes você desenvolveu trabalho com jornais na aula de matemática, no
último ano?
(     ) nenhuma (     )1 a 2 vezes (    )2 a 5 vezes

(     )5 a 10 vezes (     )10 a 15 vezes (    ) mais de 15 vezes

7) Quais séries deram mais chances para você usar os jornais?
(     )5ª série (     )6ª série (     )7ª série (     )8ª série

8) Quais os três conteúdos mais abordados nestas aulas?
_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

9) Se houver necessidade de entrevista-lo(a), você possui disponibilidade para isso?
(     ) sim (     )não

10) Quais observações sobre o que foi questionado gostariam de deixar registradas
neste questionário?

PESQUISADOR:____________________________________DATA:_____________
LOCAL:____________________________________________
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APÊNDICE 2- Folha de Identificação

6.2.ROTEIRO DE ENTREVISTA

1 - DADOS PESSOAIS

2 -SOBRE O JOGO NA SALA DE AULA
� Como são as aulas com a utilização de jogos?
� Quando você trabalha com jogos (Introdução, Fixação, etc.)?
� Quais tipos de jogos você mais trabalha em sala de aula? Por que? Fale

sobre eles.
� Quais fontes você mais utiliza (ou utilizou) para escolher os jogos?
� Você utiliza os jogos como avaliação somativa e/ou av. formativa? De

que maneira?
� Você conhece ou trabalha com algum jogo específico a um determinado

conteúdo?
� Quais modificações disciplinares ou de aprendizagem que são mais

visíveis nos alunos quando se trabalha com jogos?
� Como você faz para conciliar jogos e o desenvolvimento de conteúdo de

matemática
� Você (ou seus alunos) cria jogos? Quais? Onde?
� Quais séries dão mais chances pra se trabalhar com jogos? Porque?

3 -EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL

� Qual é a razão mais determinante que levou você a trabalhar com jogos
em suas aulas?

� Quando você cursou o ensino fundamental e o médio, você tinha jogos
em suas aulas? De que tipo?

� No seu curso de formação, você teve disciplinas que trabalhavam com
jogos?

� No seu curso de formação, você teve acesso a metodologias de jogos?
Como eram suas aulas?

4 –FONTES, SABERES/FORMAÇÃO.

� Você usa livros didáticos que possuem jogos de matemática? Quais?
� A bibliografia que se tem sobre jogos é mais voltada pra que nível?
� Você compartilha com outros professores os jogos que utiliza? De

que forma? Por que?
� Quais fontes você mais utiliza (ou utilizou) para escolher os jogos?


